
  

 

u

i.

\.

r'.

I
¡

 

A MONATURAs-(Psgamcnto adaptado)

 

F .

-Com eltunpilha: anno,3§760rois.Som estarn-

pilha: 33250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 80 reis. Atrica o paizes da União

Pontal, mais a importancia da ostampilha. A' cobrança leito pelo correio, act-.ronco a im-

porlaacia com ella dispendida.^ assignatura é compre contada do¡ dias l ou !5 de cada mcz.

Não se resiilucm os originam.

 

   

i'
ANNO 54.o - Fundador,

UllNllllS
Manuel ::Firmino d'dilmeióa ::Wario

ADMINISTRADOR

assumiu na couros

EDITOR

@945.325-5 gozam

-o-

Badorçao, Adm. e U/[irinar

Avenldn Agostinho Pinhaer

Endereço tclepruphico:

CAMPEÃO-AVHRO

  

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FElBAS E SABBADOS

W*-

lMPltESSO Em PAPEL DA FABRICA DE VALLE !Alon

 

MUDAÇÕBS-Corraspnnllencias particulares.“ reis por linha. Anuuucioà, 30 reis por l¡-

nlia singela. Ropeliçoes, 20 reis. Imposto do sollo, 10 reis. Aununcics ¡moram-nm ,centrado

especial. Os srs. assignantcs gostam o previlegio do abatimento nos aniuincins o bem mm

nos impressos leitos na casn.--.\ccusa -ss a rechçao e annumzianrso ¡Ir' ¡uuhluaçoes de quo A

redacção seja enviado um exemplar.

 

A VE iRO

GONFERENGIÀS

ão de alta valia os serviços pres-

tados a esta cidade, nos ulti-

mos tempos, pela nossa «Associação

commercial». Todos os louvores

são poucos pela brilhante iniciati

va e etiicaz cooperação que ella

,vein tomando em todos os melho-

ramentos e. nobres aspirações da

cidade e do districto. Muito se lhe

deve já, e muito mais ainda ha a es-

perar do sou interesse e desejo de

bem servir a terra, e para este re-

  

. sultado muito tem contribuido a in-

telligencia, actividade e inquebran-

tavel energia do seu actual e pres-

tigioso presidente, sr. Domingos Jo~

Ié dos Santos Leite.

E' a elle principalmente que se

deve a serie de interessantissimas

' oonferencias que se vão realisar no

cGremio-gymnasion e que foram

tão brilhantemente iniciadas, no sab-

bado, pelo sr. dr. Marques Mano. ju-

risconsulto de nome, orador e publi-

cista de elevado merito. O assum-

pto escolhido foi a agricultura no

districto d'Aveiro, que tractou com

. elevada proticiencia e perfeito co-

nhecimento de causa, principiando

por descrever a situação agricola

dos principaes paizes da Europa e

os exforços empregados pelos respe-

ctivos governos para o seu aperfei-

çoamento e prosperidade; as causas

principaes do movimento agricola

ahi e da concorrencia que durante

.muitos annos lhe fez a America do

norte; como as nações europeias

A ;poderam depois diSpensar o con-

curso d'esta, graças ao desenvol-

vimento que deram á industria

agricola, sem desprezarem as de-

mais que, por muito tempo, foram

a sua principal preoccupação.

Referiu-se depois ao estado actual

da nossa agricultura, e, demonstram

do que Portugal é um paiz essencial-

mente agricola, isso devido, na sua

maior parte, á riquesa do nosso sc-

lo, pois a iniciativa publica e par-

ticular a não ser nos ultimos dose

anuos pouco uu nada tem contri-

buído para acompanhar o. movi-

mento europeu; e que essa interati-

va que agora se vem notando é de-

vida ao exfn rço individual d'alguns

lavradores e prpprietarios mais acti-

vos e inteligentes e tanto mais para

louvar quanto são desacompanhac

dos de qualquer apoio governativo.

Entrando no assumpto da con-

ferencia propriamente dito, agricul-

tura no districto de Aveiro, o sr.

dr. Marques Mano poz em traços

firmes, em linguagem ñnamente

burilada, a descripção geographica

e zoologica d'esta circumscripção

administrativa, desoripção que por

falta de espaço temos de reservar

para o numero seguinte.

Mala-do-sul

r Lisboa, 12.

scrovo-lhes em dia de Santo

Antoni , que é dia santiñoa-

do e muito sttejado aqui.

A politica parece morta, mas

correm uns zuns zuns, de que na

volta d'el-roi do Bussaco haverá nc»

vidade de vulto, não sendo isso pa-

ra admirar, porque entre nós,quan-

do as cousas se não esperam, é

que elias se dão, pois o imprevis-

to é muito usual. Parece, pois, que

qualquer cousa de anormal se da-

rá na situação. Vederemo. . .

_ giPelo-ministerio da fazenda

.sabia uma portaria, nomeando uma

oommissño, de que faz parte o nos-

so amigo e digno delegado do the-

Iouro d'esto districto, sr. visconde

do Gerez do Lima, para proceder

á confecção do n0vo regulamento

da contabilidade publica, necessi

dade ha muito reclamada.

Os nossos amigos, srs. Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia Ma-

galhães, alferes de cavallaria 4, e

'Victorino Henriques Godinho, de

;infanteria 23, requereram exame

de equitação, para seguirem o cur-

po de estado maior.

   

Fomos no domingo visitar de vogal da direcção da «Real ir-

mãdade de Santa Joanna Princess
o novo Jardim-zoologico, que está

bellamente installado na afamada

quinta das Larangeiras. E' um Del-i

lo passeio. Tambem fômos ás cor?

ridas do velodromo de Lisboa, em

Palhavão. Entraram n'ellas famo-

sos corredores estrangeiros, mas

notei pouca animação. As touradas

despertam mais enthusiasmo.

E( Atiual foi annulado o des-

pacbu que classificam, como actriz

do aD. Maria», DV., Lucília Simões, :

que continua escripturada no al).

Amelia», por muito hom (llnlllll'ti.

3/ la hontem :i noite disfrutar

as festas de imprensa no jardim da

Estrella, mas uma chuva miuia e

impertinente não me pormittiu es-

se goso. Só vi o jardim illumina'lo

e mais nada.

*k No dia 10 houve por cá o

costumado bolicio, em razão da ex¡

tracção da (ainda da sorte grande,

que foi para o Porto.

E( Realisou-se ha dias o auspi-

cioso enlace do sr. Tamaguini Bar-

boza, com a sr. D. Margarida de

Mello.

E( E' admiravel a abundancia

que aqui ha todos os dias de bom

e exoellente peixa fresco, trazido

pelos vapores d'arrasto.

'BL O dia hoje tem estado chu-

voso. o que prejudica os festejos.

*k O nosso respeitavel amigo,

sr. conselheiro Francisco de Cas~

tro Mattoso, tem tido varias con-

ferencias com alguns ministros, no

sentido de obter melhoramentos pa-

ra o nosso districto. E' incansavel.

*tt Ha hoje conselho de minis-

tros para se occupar do decreto da

reforma dos serviços do «Mercado

central de productos agrícolas», re-

gulamcnto dos armaZens gomes dos

vinhos e azeites, e regulamento da

tiscalisação dos productos alimen

ticios agrícolas e nomeação do res-

pectivo pessoal.
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GALLITOS

Às duas gravuras que acom-

panham as referencias que

a seguir publicamos, vieram

para o n.° em que dénios as

primeiras, dos srs. José dc Pi-

nho e Lino Marques, do Club

dos gallitOS.

Foram dos que mais se sa-

lientaram nas festas á. Santa

Joanna, da sua iniciativa, e

portanto d'aquelles a quem

mais era devida a. homenagem.

Varios outros deviam tam-

bem fazer parte d'este n.°, e

entre clles os srs. Manuel Mo-

reira, José Prat, etc, etc. Não

os oniittimos por menos consi-

deração.

O limitado 'espaço de que

dispomos para esta secção em

todos os n.°' é que nos inhi-

bede fazêl-o não perdendo,

porem, a opportunidade.

Franclsco M. dos San-

tos Freire-Publicaudo o seu

retrato como homenagem aos seus

merecimentos, qualidades de acti-

vidade e de energia, cumpre-se ape-

nas um dever para corn quem tem

jus a esse galardão.

Francisco Freire, com a vehe~

mencia das almas boas e juvenis,

foi quem, na sua dupla qualidade

  

  

    

 

   

  

   

  

    

   

     

   

   

   

Francisco Fun-ira da Elicnrnaçãu

e da directoria do Club-dos-galliloa,

emprehendeu, expoz aos seus con

socios e mais, talvez, que nenhum

outro trabalhou na realisação das

graudioaas festas que ha pouco se

realisaram em Aveiro.

Emprehendedor, activo e in-

cansavel, material e financeiramen-

te se sacriticou pelo lusimento de

essa imponente consagração á Pa-

droeira d'esta linda Veneza _de

Portugal.

No vigor da mocidade, pois que

sómente conta 29 aunos, e d'uma

structura forte e sadia, a sua vida

tem decorrido no emprehendimen-

to e consecução de coisas geral-

mente uteis e particularmente

aproveitaveis á sua querida Avei-

ro, que elle ama. com entranhado

atlecto.

Contribuindo corajosa e enthu-

siasticamente para tudo quanto

traduza desenvolvimento e pro-

gresso para esta terra, até a im-

prensa tem tido n'elle um propul-

sor, pois que, bem joven ainda,

fundou ahi e manteve, durante al-

gum tempo, umjornalsiuho littera-

rio, que teve relativamente larga

circulação e procura, denominado

xl humidade.

Sympathico e generoso, iniciou

e fundou, de collaboração com ami-

gos seus, essa aggremiação local

os gallilos que pelos seus des-

assombrados commettimentos tan›

ta vida vae imprimindo a esta for-

mosa cidade, que nlelle encontra

um filho devotado e um coração

generosamente affecto a todos os

seus progressos e engrandecimen-

tos.

Por tudo isto é elle crédor das

sympathias publicas e da consagra

ção que vimos de prestar-lhe e a

qual deve ser incentivo para con-

tinuar na marcha desassomhrada

dos seu generosas emprehendimen-

tos.

ar a

Francisco F. da Encar-

naçã0.7-Foi tambem um auxiliar

valioso, saliente, nos pomposos fes-

tejos á Santa Priuceza.

Da sua iniciativa foi uma parte

importante dos diversos n.°' da

commemoração, iuHuindo com o

seu voto e a sua preponderancia

no seio da sympathica aggremia-

ção dos gallitos para a boa intelli-

gencia de todos, no desempenho da

honrosa e brilhantissima missão que

se impozeram. _

Francisco da Encarnação é dos

installadores dos gallitos. A sua boa

vontade, a sua energia eoseu bom

senso palenteiam~se em muitas das

deliberações da assemhlêa geral, de

que é primeiro e intelligente secre-

tario.

E' um moço sympathico, tra-

halhador e honesto, e tem as sym-

palhias dos que o conhecem de per-

to e sabem avaliar os dons do seu

coração.

O sr. Francisúo da Encarnação

tem o curso do seminario de Coim-

bra e varios exames do lyceu, e é

hoje liabil empregado de fazenda.

Tem feito parte de todas as com-

missões eleitas no seu club, sendo

sm todas elias louvado pelo zelo

com que se tem desempenhado dos

seus' deveres. -

E' bom ñlho,e bom cidadão, e

  

  

     

  

    

  

         

  

      

  

   

  

    

  

  

estas soberlevam a todas as suas

outras qualidades de caracter.

#as

--____...__._._.._..

Biado contra brado

3( VI

Sem argumentos de maior va-

lia para defender o vanda-

lismo do Córtc do edificio do

antigo convento "das Carmeli-

tas, o auctor do Brado em fa-

vor do progresso, referindo-se

ao mesmo edificio escreve com

a verdade que ressumbra de to-

dos os seua escriptos:

aInteriormente, não prima tam-

bem em bellezas architectouicas ou

artísticas, que não tem inberentes

á construcção ou que não possam

ser facilmente trasladadas para ou-

tro local, tanto ou mais apropria-

do.)

E' pyramidal. Primeiro a

contradição, logo o dislate de

querer applicar a outro local o

que foi construido proposita-

damente para alii. Onde appli-

car com propriedade os bellos

azulejos do atrio, com as ar-

mas da Ordem carmelitana, rc~

matadas pelo coronel de du-

que?

Onde collocar com vanta-

gem os graciosos retabulos de

telha do coro, feitos de propo-

sito para alli e com o determi-

nado tim de servirem de mol-

dum áe imagens que n'cllcn hn,

e que são os santos da ordem

a que pertencia o convento?

Para. onde transferir, com

proveito, a não ser para lançar

aos escombros, os restos da

cantaria das arcadas do claus«

tro?

A tal trasladação das be-

lezas architectonicas e artisti-

cas do edificio das Carmelitas,

éum dislate sem nome, que só

se explica. pela veracidade dos

arranjos que desde a extinção

do convento se vem agitando

em volta d'ellc, como é pu~

blico. ,_

Tudo aquillo tem valor,mas

é alli, no seu conjuncto,nos seus

delineamentos, na totalidade

da idêa concepcional, na am-

pla integridade da sua signifi-

cação. Atreva-se mão vandali-

ca a arrancar os asulejos, a

apesr os altares e a demolir as

arcadas, e tudo dentro em pou-

co será um montão de entulho

A deslocação dos azulejos

e da telha, representa um at-

tentado odioso, indigno de bo~

mens que se dizem illustrados

mas que em verdade o não

são. E quer-se cometter uma

tão imperdoavel atrocidade pa-

ra dar a largura de quarenta

metros a uma rua de mais que

exiguo cumprimento, quando

em Lisboa, na capital do paiz,

as magníficas ruas Castilho,

Herculano, Rosa Araujo, etc.,

não medem mais de 24'“ e

a propria Avenida da. India, de

Alcantara a Pedrouços, que

tem mais de 1 kilometro de

extensão, não tem mais de

25,"l de largura!!

Espantosol

Continuando a occupar-se

do interior do edilicio diz:

«De uma traça antiga e aca-

nhada, essencialmente restricta ás

exigencias da vida monastica, não

obdece ás regras de qualquer es-

cola, nem pode servir de modelo

ou' de exemplo pratico de qualida-

de alguma a moderna geração».

 

  
   

 

  
  

   

        

   

   

       

   

    

  

  

  

   

   

  

  

  

O edificio

apesar de modesto c pobre, t

intimo. Apesar t :u ¡ w iu'-

ções porque passou, canola a.--

sim, um exemplo da habitaçâ

nobre, de cidade. em Portugal.

no seculo XVII. Por elle s

pode conjecturur o fausto con.

que vwmm então os primeiros

tidalgos portugueses. Hoje qu

tanto se trabalha para recons-

truir o verdadeiro typo da an

tiga casa portugueza adaptad

aos diversos usos sociaes, ot'-

ferece o edificio em questão,

larga. margem para estudo ain-

da que ao auctor do origina“:

opusculo pareça. o contrario.

O editicio do antigo con

vento das Carmelitas, a casa

da nobre senhora D. Brites de-

Lara, o palacio dos duques dk

Aveiro é um modelo e un¡

exemplo, repetimos, das habi-

tações nobres portuguesas no

seculo XVII, e como tal mcre

cc ser conservado o melhora-

sassinar como succederá se Sl

pozerem a. restaurul-o depoi-

de o esfarraparem.

artões de visita

  

O ANNIVERSARIOS

Fazem aunos:

Hoje, a sr.l D. Bcrthu da Rocha Mar

tins e Cuuha c o sr. .lose dc Sá Cont¡

Moreira, Feira.

A'uiauhü, a sr!A D. Orthelia Alla

Marques Gomos.

Alem, a sn' l). Francclina Duarh

de Pinho e os srs. Leopoldo da Costa

Sonsa Pluto Basto c Julio Bandeira

Noiva.

O REGRESSOS:

Hcgrrssou a esta cidade a sr.- Ii,

Augusta dc MOI'HI'S, qui.- havia ido pas-

sar ns festas du Espirito-saulo u Vagos

com seu irmão e nosso amigo, sr. Evan

gclisla do Moraes Sarmento, digno os

crivão-notario u'aqurlla comarca.

2 Begrcss'ou u Lisboa o sr.dr. Egas

Moniz.

2 Vinda do Maranhão, chegou

Fontmha a sn' D. Colina do Vusconcol

los, alilhada do sr. Manuel Pereira

Martins.

2 [ingressou de Coimbra, oudc i'm

assistir às «Festas do grau», a sr! D

Laura Mendes Leito, gentil lilha da sr.'

D. Clara Mundus Lcitc.

â Ul'VlHll regressar hoje a Lisboa.

vindos d'AIncrica-dovnortr, oudc foram

tomar parte u'uu¡ congresso dos Cilmi'

uhos dc ferro, os srs. drs. Antonio .luso

Gomes dc Lima o Augusto Victor alo~

Santos, o primeiro actual deputado pela

capital. o o segundo antigo deputado

por Torres-novas.

á Regressou á sua casa do Serpa o

nosso amigo e applicado aluuiuo do

seminario de Beja, sr. João Gonçalves

Bentes.

2 Bcgressaram da capital á Feira

os srs. conde de S. Joao dc Vér c Jose

de su Couto Moreira.

O ESTADAS

Vimos u'cstcs dias em Aveiro os

srs. dr. Boaventura dos Bois Capello,

.lose Rodrigues Pardinho, dr. Manuel

Simões, Antonio Euzehio Pereira, José

Sacramento, Lourenço Osorio, Antonio

Augusto Dias Antunes, Vidal Oudinot,

Jose Fernandes Mourao e .lose de Mou

ra Coutinho d'Almeidu d'Eça.

á Tambem aqui estiveram os srs.

Julio o Manuel Fernandes do Carvalho,

dc Esposeudc, que vieram a lthucixo

eu¡ visita a sua familia.

0 sr. Manuel Fernandes dc Carva-

lho sogue hoje uo rapido para Coimbra.

2 Esteve um Estarreja. de ondc já

regressou. a sr: D. Margarida da Cunha

Marques Mano.

2 De visita aos seus, estiveram n'es-

ta cidade os srs. Carlos de Figueiredo

o sua esposa.

á Tambem aqm esteve hontcm o

sr. Manuel Pinheiro, empregado supe

rior Il'AIfaudrga do Porto.

é Com sua esposa vem aqui estar

algum tempo o nosso amigo c conheci-

do sportmau, sr. Mario Duarte

á Encontra-sc em llhavo, no pala-

cole do sr. dr. Antonio Frederico dc

Moraes Cerveira, o sr. dr. Gil Alcol'o-

rado.

â Com sua prosada irmã, a sr.- D.

Laura Castro, o de visita a seu primo, o

esclarecido clinico, sr. dr. Gaspar do

clio da Murtosa. _

á Fslú com seus paes em Qeiras,

onde to¡ terminal' o seu restabeleclmen-

das Cariiieliias. 1 'O' a

uni livro aberto nu'lo sr pm),

estudar opussa-.l-› - .› v os im -i

ções monasiicas ¡..i um ve¡

do', e não se deve deixal-o as-_

    

li. ¡bl-;i'll Aniuhu da Cunha

Mallos, ggilml'- lili¡ do ;.'Izunli' indus-

trial c nosso pri-smlo .Ilulgn, sr Joaquim

Port-.ira do .'\lulluà Cunha, do S. Gabriel,

Manteigas.

2 lh- Couuhm palm para Luso no

ultimo domingo, a uso do banhos o

.urnas d'uqm-lla melancia, purisso qui¡

:lo tem CUlllIIlllJ'lU a passar bom, osr.

u r. Bento 'Teixeira do Figueiredo Ama-

ral, grande Dl'Upl'ltlill'lt) uu Beira e

Traz-os-Monh-s.

O PARTIDAS:

Partiu para Lourunço Marques o sr.

Manud Maria da Fonseca, lilho do nos-

so aniiso e al'l'njddü industrial, sr. .lose

Maria da Fans-oca.

Í DOENTES:

Tem estudo gravemente enfermo,

com uma puvunioula, o t.° cabo da

guarda tiscul, sr. Manuel Rodrigues

Branco, hahil amanuousc da delegação

aduaneira d'cslu cidade.

!Trem continuado a melhorar, com

o quo folgaiuos, os nossos amigos, srs.

Manuel Maria Amador, Duarte Mendes

da Costa e Joao Bernardo Ribeiro lu-

mor.

Í THERMAS E PRAIAS:

Seguiram para Cambra, onde vão

passar algum tempo, as sr." D. Maria

José e D. Rosa dc Santa Maria Leite.

gentis lilhas do digno presidente da

«Associação commercial e industrial de

Aveiro», sr. Domingos .lose dos Santos

Leite.

2 Partiu para as suas propriedades

do ilha do Munic-farinha, com demora

dc alguna dias, a sn' D. Luiza Georgi-

na de Mello Freitas.

Sou irmao, o sr. dr. Joaquim do

Mello Freitas, que alli estava desde se-

gunda-feira, já regressou a Aveiro.

f [le 'ressou da estação thermal

para que (ira, à sua casa de Espinho, o

beniquisto proprietario alh, sr. . Anto-

uio Fernandes.

O anaonras NO LAR:

Na madrugada de segunda-renaul-

tima rcalisou-se uu L'grrja parochial do

liolho, Bairrada, o cousoicw do nosso

sympathico amigo c applicado alumuo

de mediciua, sr. Abcl dc Barros e Mello,

Iilho do activo industrial c proprietario

.la Fabrica do louqa e telha da Fonte-

nova, sr. UHI'IUS u aum m--nu ouuua-

raes, com a sr." D. Lucinda ldahuda Ba-

plisla do Barros e lelo, interessante ti-

:ha do importante proprmtariodc Vento-

sa. sr. Mauucl Luiz Baptista dos Santos,

›-sobriuliado nosso Velho amigo, sr. dr.

Joaquim Baptista Leilao,couheuido advo-

gado e notario ein Anadia.

A cerimonia tcvc um caracter mui_

to intimo, assistindo apenas pessOas de

familia, sendo padrinhos: da noiva, sua.

irma a sr: D. CUllCL'lçilU Baptista Lei-

tão c o sr. dr. Frucluoso Castanheira; e

.Io noivo, sou pac e ha, os srs. Carlos

ila Silva Mello Guimarães e D. Maria da

Natividade Gomes dos Santos. esposa

«lo sr. Davul da* Silva Mello Guimarães.

Os noivos rcuucin a outroa dotes as

\preciavcis qualidades dc coraçao que

hào de fazer a t'uhculude do lar. São

.uubos cm extremo sympalhicos: elle, o

-igcclleutc moço quo todos nos conheco-

euos e apreciamos, uma bella intelligen-

,ia e um bello caracter; a noiva, uma

:ueniua prunorosaiurulo educada, tor»

.nosa erica, quc ulilu a gentileza do

husto os mais gentis dotes do espirito.

Na sua corbcille notavuui-so pre-

ciosos objectos com que foi bnndada.

Os nossos parabens, aos noivose a

seus pues, c os nosso:l votos pelas suas

prospci'iuades.

2 Dcu a luz, com muita felicidade,

uma creauça do sexo feminino, a espo.

sn do nosso bom amigo, sr. Victorino

Godinho, illustrado ollicial do infante-

ria, e presadn [ilha do nosso illuslre di-

rector, sr. dr. Barbosa de Magalhaes, a

sr.“ D. Maria José de Vilhena Magalhaes

Godinho. Os nossos parabens o os nos-

soã votos pela felicidade da recem-nas-

cr a.

Mludezas

eñ-'eudeu ha dias these lazer¡-

do-o brilhantemente, na Escola-

uicdica de Lisboa. que frequentou

com muito aproveitamento, o nos-

so patricia e amigo, sr. dr. Louren-

ço Peixmho, que conta vir abrir

aqui o seu consultorio logo depois

de terminado o curso hygieuico, que

all¡ o detem ainda.

,r Tem-se tomado notada a

falta de reparação em que se eu-

coutra a egreja de S. Domingos, se-

de da freguesia de Nossa Senhora

da Gloria. As suas paredes enegrc-

eidas, o frontal da entrada carco-

mido pela acção do tempo, os te-

lhados em ruína, nada falta no ex-

terior do templo para altestar pou-

co zelo da parte de quem u'elle su-

perinteude.

Todos os dias vemos em varios

jornaes que diversas juntas do pa-

rochla se dirigem ao governo pe.

diodo subsídios pare reparações nas

Castro, está no _Porto o sr. dr Joaquim suas egrejas.

'l'avaros (l'AraUJO e Castro, novo paro- .
Porqe não ha de a da Gloria Ia-

zer o mesmo? Parece que o não

precisa porque o não faz, *

 



  

   

  

 

   

  

   

   

       

    

  
   

  

  

 

  

 

    

  

   

  

     

   

   

 

    

  

 

Abi dedicou-se ao ensino

particular e gratuito de histo-

ria, rhetoricu, phylosophia, la.-

tinidadc, francez e inglez.

E, como os estudos cccle-

siasticos estavam aqui sem or-

ganisação regular,tambem lec-

cionou as materias, indispen-

saveis aos mancebos, que de-

sejavam seguir a vida clerical.

E muitos d'elles deveram

n'aquelle tempo a. sua posição

e os seus conhecimentos aos

exforços e aos trabalhos de tão

mo club foi resolvido dar 0 maior para os marnoteiros; em com-

iucremcnto a urna :secção fluvial», pensação os lavradore,s end_

dedicando-se os seus socios princi-

. tam.
palmente a este ramo de sport. _

Com uma ria como a nossa, tão *" Continua 0_ "aba-“1°

abrigada o tão propria para as di- nas costas da Torreira e Es-

versões nanticas, era quast um cri- pinho_ N'aqueua houve bon..

me a ¡ndtli'erença a que os nossos ,em lanço¡ de boa sardinha,

clubs a votaram. Oxala que com a ue r d i am 200%000 eis

nova orientação dada ao sympathi- q ° uz r r

co club nos vejamos ainda este an- e ma““ _

Em S. Jacmtho começou

hontem a campanha dos srs.

no os pequenos barcos de corrida

Naia e Silva, preparando-se as

smgrar o caes em regatas, como

as que nos tempos aureus do Gym-

restantes para o inicio da

faina.

Informação local

a' Folhinha aveiren-

¡er-Dia 14_ O calor, que fora

na vespera já demasiado, é inten-

sissimo pelo meio dia; a tarde a

aragem do norte amacia um pouco

a temperatura. .

a" Casa em Coimbra com a sr.'

D. Maria Emilia CardOSo de Maga-

lhães Mexia, gentilissima tilha do

sr. dr. Antonio de Magalhães Mexia,

o nosso bom amigo e habIl advoga-

do na Louzã, sr. dr. João Augusto

dos Santos.

Dia 15-São detlnitivamente

mou-se muito fogo do er e houve pro..

fusão de colgodures, embandeirame -_

to e ñôres. «i ,

S. em' rev.“ foi esperado no “MQ.

te do concelho por quasi todo o clero:

lendo o rev. arcypreste u'na menu-

gem. Uma commissão de seis membros,

representava os povos da freguesias'

Chrismou mil e tantas pesadas termi-

nando a cerimonia its 7 da tar e.

Depois d'un¡ ligeiro descanço na

casa da Cortinha, s. em' seguiu are

o Arco, ara casa da or.l D. Rita eu- ' Í

rlques, 'onde fez a. visita as &egne- l

zias vlsinhas. '.

No dia 14 será a entrada solemne

na sede do concelho, onde ter¡ uma '

recepção imponente. . .

Vagos. 13. t l'

Esteve esta villa cheio de gente,

g No proximo domingo,

em Gulpilharee, tem logar a

attrahente romaria do Senhor

da Pedra, onde se reunem mi-

lhares de pessôas de toda a

parte.

x No mesmo dia deve ve-

rificar-se a festividade de San-

to Antonio, na sua egreja d'es-

ta cidade, bem como na Oli-

veirinha e Estarreja.

A d'aqui, consta de missa

solemne, exposição do S. S.

em todo o dia e de outras pra-
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nasio ahi se ilzeratn.
'

Elementos ha e bons, e boa

vontade parece tambem não faltar

.' ve

n

 

_ _ , . . _ _ , ue veio assistir ás fest s d E ' ' ' '

:inpldoviidos os &sim-mpg da (“50- à d'mcçao da Homme““ agrem'a' _ Virtuoso ecclesiasttco. ticas religiosas, havendo ser- ganto e de Nossa Sonhei. ;e as:: _. l_

leigo: dfsriapçsgcgilxios e mamo' ção iríal. Na influenza, lêr 0 811- De dia, empregava-se n,es- mão de manhã e á tarde. Es- '1“' 9““: ,',hcampeão Pe'd¡5°°›“v°rm "n

- . . ' . « 53'0-93°0|a»-'-Na SB' nuncio: Primus inter ares. . . ' . › ° um" r °' : " -
Dm 16_l.ccha O posto hypptco ”em“ da camara “Nmap“, ,mam _ 79 ses trabalhos, e de norte, ora tá encartegadod aquellao rev. A começar pelas festas saci-as na - -_ e

 

egreja, em que foi orador o rev. Cru¡ ,

e Costa, com procissão, illumln a, '

arraial e fogo de artifício, termtmm t

hoje por outras cerimonias religiosas 'l

na egreja mstriz,plttoresco almoço dos

romeiros de Cantanhede no pinhal de

S. Joao, e á tarde, grandes corridas .

velocipedicas, em que tomaram parte '

muitos apreciados corredores, como

Ganha, Balão, etc.

Na segunda feira houve baile no I

Club. sendo muito concorrido. '

Tivemos aqui as bandas de Vagos,

de Ovar e de SOza.

á O nosso bom amigo e illustre

chefe do partido progressista looal,8r. v

dr. Mendes Correa, veio tambem aqui, t

sendo muito cumprimentado.

_____+._ -t

l

_ Melhoramento

Fo¡ entregue ao sr. ministro

das obras publicas um pro- u

jecto respeitante á construcção -

d'uma avenida que ligará com l

duas estradas de Aveiro a esta- '

ção thermal das aguas da Cu-

ria.

Attendendo ao melhora-

mento que representa, é natu- '

estudava os casos mais subtis

e melindrosos de theologia, ora

sahia, acompanhado por uma

pessôa de sua familia a pres-

tar soccorros a doentes pobres

e a familias desvalidas, sendo

não poucas vezes enfermeiro

de alguns inv›.lidos. E, apesar

d'isso, não deixava de ter o

breviario e o terço, como com-

panheiros inseparsveis.

Crcada em 1848 a fregue-

zia de Santo Antonio, da Oli-

veirinha, (annexa até então á

de Santo Izidoro, de EiXo),

obteve-a por concurso no an-

no immediato.

quuanto foi parocho de

aquella freguezia, nunca dei-

xou os trabalhos gratuitos de

leccionação, chegando a ter

hospedados em sua casa alguns

de Gacia.

a' Os marnotos fazem larga

colheita de sal nieste dia.

A' policia. - Uma matilha

infrene de garotos vem todas as

tardes e muito principalmente ao

domingo, para o Ilhote, de que fa-

zem theatro das mais endiabra-

das façanhas. Bites jogam a pedra-

- da, o doeslo, o insulto, a bor-

doada, a bisca,-o pião, o monte, o

diabo, e fazem uma berraria de tal

ordem que incommoda toda a gen-

te. Fcrvem as obscenidades e obser-

vam-se as scenas mais degradantes.

Visto que a «Juntada-barra» não

veda a entrada alii, como lhe cum-

pria, lembramos a necessidade de

destacar para la um ou dois guar-

das da policia civil a lim de impe-

*dir o que alli Vae.

Toda a gente protesta contra o

abuso, mas não ha providencias.

Reclamamol-as c promptas, energi-

cas, como e mister.

Taxas postaram-São as

José Simões Maio, de S. Ber-

nardo; e d'este o rev. Matheus

d'Aln'antes, do Casalinho, de

Agueda.

_..____+_

em

Sob os ovni-estes

Falleceu no domingo ultimo, á

noite, o antigo alquilador

d'eeta cidade, sr. Joaquim Mar-

tinho Girão.

Foi um laborioeo e hones-

to trabalhador, que angarion

alguns meios de fortuna tendo

começado pobre.

Era conhecido em todo o

dietricto e fóra d'elle, fazendo-

se respeitar pelo seu porte ca-

valheiroso e pelo exemplo, que

sempre deu, trabalhando.

Paz á. sua alma e pesames

aos que deploram a sua perda.

0 anno agricola

' oltou a chuva, que é ouro so-

bre azul para os campos, mas

que prejudica um pouco as vinhas.

E' de esperar, entretanto, que isto

levante e portanto que o mal não

seja grande.

a( Informam-nos:

De Albergaria-a-velha.-Segnn-

do dizem os nossos lavradores, os

milhos, vinhas, trigos e outros ce-

reaes, estão bastante prejudicados,

sendo de esperar um anno falho de

tudo, até de vinho que apresenta

va um excellente aspecto. Poucas

são as terras de milharaes, que não

estejam mais ou menos prejudica-

das por diversas molestias. Os ca-

baçaes não passaram tambem il-

lesos, pois não haverá cabeças

este anno. E' o que vêmos tambem

em algumas terras, andando a maior

parte dos lavradores a abrir novas

covas para tornar a semeal-as.

De Alcobaça:- Tambem por cá

choveu e bem. Nem por isso, en-

pt

-'-cl _

já lavradas as 2 primeiras escrith-

ras de acquisição de terrenos para

ediücação da nova casa do ¡Asylu-

esCUla-districtaln, sendo a primeira

do valor de '7006000 reis e a sc-

gunda do de t:0005000 reis.

Romarias-Foram daqui,

nos comboyos ascendentes e des-

cendentes de ante-homem, para as

grandes romarias de Braga e do

Bussaco, algumas dezenas de pes-

.-óas. No regresso as acanhadas

portas de passagens da estação não

davam vasão a grande massa dos

que chegavam.

Vaca¡nações.-Começam

hoje, nos Paços do concelho, os

serviços de vaccinação a crcanças,

que proseguirão em todas as quar-

tas-feiras.

Serviços de fazenda.

-O sr. ministro da fazenda traba-

lha n'utna reforma dos serviços do

seu ministerio, parecendo que a

inspecção geral dos impostos será

supprimida.
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da semana anterior, as taxas que

n'esta vigoram para emissão e con-

versão de vales internacionaes.

Terrenos. -- Os srs. dr.

Joaquim Simões Peixinho e José

Joaquim d'Oliveira pediram para

lhes serem vendidas duas parcel-

las de terreno' junto da ria de

Aveiro.

Em torno do distri-

ct'n-A camara municipal de Pai-

va representou pedindo um subsi-

dio para_ occorrcr à conclusão da

constrncção de um novo edillcio pa-

ra os Paços do concelho.

a" Ja se passa por sobre a

ponte de Bolilar, cuja conclusão vae

adeautada

.o Em Anadia e visinhanças

continua grassando com intensida-

de a epidemia do sarampo.

g' Fui apresentado parocho na

egreja de e'. Jorge, Feira, o revd.°

padre Jose lguacio da Costa e Sil-

va, actual parocho collado na egre-

ja de Formado, Arouca.

Correios. - Continuam a

dar-se faltas graves por essas re-

partições fora. Até aqui eram as

cartas de valor que desappareciam;

agora desapparecetn mesmo as ou-

tras e rara chega ao seu destino.

Mais uma vez pedimos provi-

dencias.

“atom-Fizeram acto, fican-

do approvado:: na Escola-medica

do' Porto, de hygienr, 4.° anno, o

sr. Antonio do Nascimento Leitão;

no «instituton os srs. Alexandre dos

Prazeres Rodrigues, de economia

politica; Eduardo d'Oliveira Graça

e Arthur Mendes da Costa, de his-

cou ja os despachos de diversos

empregados dc fazenda, entre os

quaes os dos srs. Jose Gil de Le-

mos, 2.” aspirante para Albergaria;

Abilio dc Mello Rego, 2.° aspirante

para a Pampilhosa; dr. Lourenço

de Mattos Leitão, escrivão de 3.a

classe,

Sattam;

l.° aspirante, nomeado escrivão de

4.“ para llhavo: José Leborinho Al

meida Lima, l.° aspirante, transie-

rido de Albergaria para o Porto; e

Armando de Castro Regalla, l.° as-

pirante, transferido do Porto para

aqui.

  

       

  

    

  

  

  

 

  

     

  

         

lar Junior, que estava aqui em ser-

te districto, foi nomeado para, em

nnmmieeãn,

ção de fazenda de Villa-real de San-

Art/mr, do Porto, com carga diver-

2.° de Cezimbra com escarias.
l l

Todos estes barcos levam Carrega-

mento dc sal.

g' 0 Dàtrio-do-gouemo publi-

transferido de llhavo para

José d'Almeida Miranda,

a O sr. Tristão d'Abren Bacel-

viço na repartição de fazenda d'es-

¡honor-monar- a reparti-

to Anlomo.

Porto d'Avelro. - En-

traram n'estes dias os yachts Oys-

ne, da ilha da Madeira, com pedra,

sa; Arnaldo, de Caminha, em las-

tro; e os cahiques Bom/Im e João

Sahiram o palhabote Nereida,

para Angra do Heroísmo, Açores;

chalupa Chiquita, para Peniche; e o

cahique Bom/im, para Cezimbra.

Vento 0. brando e o mar bom.

Enterro da «Gata».-

Os nossos estudantes lizemm ante-

hontem a noite uma parodia ao en-

terro do Grau, entcrrando aqui a

   

         

   

   

  

   

 

   

   

  

tretanto, os generos desceram de

preço, como vêem:

480; chicharo, 580;

800; feijão branco, 700; dito en-

mancebos pobres, aos quaes e

tambem gratuitamente prodí-

galisava, com o pão do espiri-

to, o sustento e o agasalho. E

os mesmos serviços prestou á

instrucção e á caridade, depois

que foi transferido para o lo-

gar de prior da freguezia. on-

de havia nascido e que tam-

bem por concurso obtivera em

1851.

Na legislatura. de 2 de ja-

noiro de 1853 até 20 de julho

de' 1856, foi deputado ás cor-

tes, e ahi sempre advogou a

conservação d'este bispado e a

nomeação de um prelado mi-

trado para ella.

Em 1869, foi eleito arce-

bispo de Evora e foi confirma-

do em b' de março de 1771.

No dia 4 de junho d'este ulti-

mo anno, foi sagrado em Lis-

boa e no dia 8 tomou posse da

sua archydiocese, fazendo en-

tão a sua entrada solemne na

Cathedral.

(Continua)

RANGEL DE QUADROS

Mala d'alem-mar

 

  

      

   

  

  

 

  

 

  

 

   

Trigo mistura, por 14 litros 820

reis; dito dnrazio, 850,' milho da

terra, 640; fava, 520; tremoço,

grão de bico,

carnado, 750: por kilo: farinha de

milho, 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 3-10; lom-

bo, 360; carne magra, 320; por 15

kilos, batata, 220; por duzia, ovos,

150; por litro azeite, 180; vinho,

40 reis.

Para revender:- Azeite, 20 li-

tros, 32500; vinho, 450.

De Estar'reja:-Procede-se com

afam á ceifa dos trigos, alguns dos

qnaes foram ainda. colhidos pelas

chuvas d'esta noite. A's diversas

plantações recentes fez esta rega

um ben¡ extraordinario.

Da Feira.-Promette ser abun-

dantissima. talvez superior á do

anne passado, a proxima colheita

do vinho.

De Lamego.- Cairam por aqui

umas boas chuvadas, o que alegrou

os nossos agricultores que já se

queixavam de que a secca lhes es-

tava prejudicando as culturas. Foi

um maná.

____..___~.____

AVEIRO

Apontamemos hisloricos

0 arcyprestmlo e a diocese

(Continuada do n.° 5:“2, dc 29 de abril)

XII

    

Dos nossos correspondentes:

Mossemedes, maio de 905.

 

    

   

     

     

    

   

 

  

das creanças, que, como na forma dos

demais anuos, foi muito animada, re

guarda, ficando n”urn las timoso estado.

 

  

 

  

ral que obtenha deferimento. '

Melinda-província

  

ll "Campeão" lilterario &scienlilttt , t

DOS '71.0.9508 correspondentes

Albergaria-a-Velhn, 13.

Realisou-se hontem n'este villa e

imponente festividade da communhào
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Menino Jesus (r)

.no.

A' minha irmã Maria irado ovestindo grande brilhantismo.

Vasco ao culto.De manhã. sahiu a procissão, da

capella do Martyr, indo em direcção á

egreja, onde houve um brilhante ser-

mão, pelo rev. prior de Villa Nova de

Gaya, que aqui veio pela occasião da

Semana-santa; e de tarde houve entre

vez procissão, percorrendo ontào as

principses ruas da villa, acompanhada

da phylarmonioa d'aqui.

á Ha. dias, na occssiào em que a

velha Maria Branca foi a casa do sr.

Manuel d'Almelda, d'esta villa, pedir

esmola, foi assaltada por um cão de

Corpinho d'este mundo, minha llôr. . .

Não o consumos, vide! 0 corpo o que ó?

A alma sim: no tempo do Senhor

Ross de todo o anne... O' minha lei

Corp'nho d'este mundo, meu amor. . . I

A Mae com elle ao collol E n'isto na

Ainda elle 6 rose: vao de andar,

Que as rosas não caminham por seu pó...

a ›

Corpo de passarinho. olhar profundo. . .

lille aguela em poder Jesus, que teve
braço direito da pah” mendígiz 5' N¡ mto direita, em uma bula e monitor

cou n'um estado horroroso.

â Houve ha dias um lamentavel

desastre no visinho logar d'Assilhó,

d'esta freguezia, que causou a morte a

uma infeliz cresnça, de 7 annos de

edede.

Foi o caso que, estando o pae,

Serañm Lapeiro, d'alli, a descarregar

um carro de pinheiros, estando proxi-

a

E um mundo não será (quem o santinho?)

0 sonho de seus paes? E ó tambem

Mann, por signal, sua Mãesinhal

Valle-Kaior, 21 de dezembro de 1908.

Antonio Corrêa d' Oliveira.

mo' d'elle a infeliz creança, saltou fo- (Do livro: Raiz). Ã'

ra do carro um dos pinheiros, que a

apanhou com tal violencia que lhe _m_ i

cansou a morte poucos momentos de- ' Ç

pois.

2 Hontem falleceu no Sobreiro

uma rapariga de 19 annos de edsde,

victima do typho.

Braga, 12.

Temos acompanhado aquestão da

demolição da parte do convento das

Carmelitas, d'essa cidade.

Não nos surprehenderá. que mais

esse vandalismo se cometta quando tan-

tos outros teem sido levados a eii'eito

por esse paiz fóra com a circumstan-

A' memoria rio Vasco

Ao nascer da primavera,

Lindo Menino morria. '

\Ps seus olhos se fechavam,

erde olhar a Terra abria.)

Suas faces desmaiavam,   

     

  
  

 

   

 

   

  

Seus sorrisos, suas córes.

(Arvores de ao pé da porta

Tão curadinhas de tiercs!)

Gula. A Gata e a olassiücação da-

da ao garrote do iinal d'anno, com

que parte d'elles conta.

0 prestuo, que ia concorrido,

marchando todos de mascara c ves-

tes dtii'erentes, percorreu algumas

ruas da Cidade ao som de chocalhos

e a luz de archotes.

Picante, mas engraçado. A cova

foi aberta no Rocio, onde houve dis-

cursos de rcguien, e uma flagrante

elogia que daremos no n.° proxi-

mo.

toria portngnuza do progresso da

industria; Enrico Severo d'Oliveira

ra e João Antonio de Moraes, de

economia politica. Parabens.

«Club Mario Duarte».

-Estevs llltltlU animada e concorri-

da a sessão de tiro Civil realisada no

domingo ultimo, exercicio utilissi-

mo de que toi iniciador n'esta re-

gião o Club Mario Duarte. Fizeram-

se tiros oxplendtdos a 400 e 500

metros, matriculando-se na carrei-

ra mais lo atiradores.

No proximo mez de julho reali-

sar-se-ha o concurso annual entre

os atiradores inscriptos, para o que

a direcção d'aquellc club já se di

rigin, solicitando premios, a suas

magestades, ministro da guerra,

general commandante da arma de

infantaria e mais @tidades oiii-

craes. A's camaras de Aveiro c

llhavo foram feitos eguaes pedidos.

A exemplo do que praticou no

anno ilndo, aquella direcção vac

convidar o actual ministro da guer-

ra e director geral da arma de in-

fantaria a assistirem ao torneio,

que este anuo comprehende atira-

dores de 3.* e 2.' classes.

No concurso nacional de tiro,

que se realisa em Lisboa nos dias

29 e 30 d'este mez, consta que to-

mará parte um grupo de cinco dos

A nossos atiradores crvis, e entre elles

duas gentis senhoras da nossa pri-

meire sociedade, ja vencedoras em

alguns tornem locaes, que este

anno se acham inscriptas na nossa

carreira.

O programma do concurso lo-

cal vas ser submettido à approve-

ção superior.
.

g* Emassemblea geral do mes-

cia aggrsvante de, na maior parte, se-

rem ordenados esses desacatos por

ignorantes da. arte e até da historia do

seu paiz.

Esta febre de dar cabo de tudo

quanto attesta a nossa passada gran-

deza e de derruir os monumentos an-

tigos de inoontestavel valor, só espiri-

tos acanhados e nescios é que podem

appluudir ou concorrer para semelhan-

te desacato.

O que é triste é que, pessoas que

passam por illustradas e intelligentes,

não recuam no proposito de mutilar o

monumento em questão, não por amor

a um melhoramento im ortante mas

agora por uma teimosia e vaidade, de

quem todo lu manda.

Nunca ficou mal a. ninguem, seje

quem fôr, a reconsideração d'um acto,

que de principio se añgura bom, mas

que a reflexão nos mostra depois que

e meu.

Reconsidere-se,pois, e poupem es-

sa cidade a vergonha de demolirem

parte de tão importante sentinella dos

tempos idos.

á O tempo chuvoso tem prejudi-

cado muito as magníficas festas que

estavam annunciades na encantadora

estancia do Bom Jesus do Monte hoje

solemnisando as festas do Espirito

Santo.

â O terrivel -miltliu já. principia a

invadir as vinhas d'esta regiao. Os

proprietarios andam assustados com o

apparecimento de tao pernicioso mal.

2 Fnlleceu em Lisboa inesperada-

mente o par do reino, sr. Miguel Dan-

tas Gonçalves Pereira, grande influen-

te politico n'aquelle concelho.

Perteuoeu sempre ao partido rege-

nerador e era portanto nosso advorss-

rio politico; mas e' de justiça dizer-se

que ninguem com mais alan, com mais

energia, conseguiu importantes melho-

ramentos para aquelle concelho, prin-

cipalmente para. a sua. séde.

Paz é. sua alma,

Cabeceiras de Basto, 13.

O rev. arcebispo primaz veio em

visita pastoral ao concelho de Cabecei-

ras, começando pela fregu; zia. de Ca-

vez, onde teve uma recepção brilhan-

te. Tocavam 2 bandas de musica, quei-

    

   

o norte dc Benguella, na região

A dos G-anguellas, tem melhora-

do a situação.

Os cuanhamas não teem appa-

recido por Cassinga, nem lugares

visinhos, de modo que os fortes es-

tão desaffrontados.

g' Alguns commerciantes já se

afoitam tambem a ir a N'Guiva e

a Companhia de Mossamedes vae

recomeçar os seus trabalhos minei-

ros e agrícolas no Odrilanda.

a' Partiu para Lisboa., no (Ca-

zengo», o 3." ofiicial das alfande-

gas, sr. Ruy de Aboim, filho do sr.

visconde da Idanha. Vae com sua

esposa e filho,

a' Os estudos do caminho de

ferro entre Mossamedes e Capan-

gambo estão quasi concluídos. O

engenheiro é de parecer que a li-

nha pode partir de Mossamedes e

atravessar o rio Béro, mesmo sem

se fazer já o lançamento da ponte.

As forças expedicionarias não

partirão para cima, com certeza,

na epoca das chuvas. Nenhum in-

conveniente deve haver, pois, no

assentamento provisorio d'esse bo-

cado de linha atravez do leito d'es'

se rio de convenção.

Noticias rellglosas

oram muito concorridas as

festividades ao Senhor dos

AHiictos, e S. Geraldo em

Azurva, na segunda-feira ulti

ma, despovoando-se a cidade,

de tarde, para. ir alli e a outros

logares proximos onde havia

tambem festa, sendo porém

maior o contingente dos romei-

ros para Mattosinhos.

 

   

 

  

   

  

  

Em 10 de março de 1860,

foi nomeado vigario geral do

bispsdo de Aveiro, José Anto-

nio Pereira Bilhano.

Este individuo havia nas-

cido em Ilhavo em 22 de mar-

ço de 180l. Foram seus paes

José Antonio Bilhano e Rosa

Maria deJesus, lavradores hu-

mildes e pouco abastados.

Quando ainda contava pou-

cos annos, ficou Orphão de

pac. Encontrou valiosa pro-

tecção em D. Manuel Pacheco

de Rezende, treceiro bispo de

Aveiro, que á sua custa o man-

dou estudar para Coimbra.

onde cursou afaculdado de ca-

nones, e em que terminou a

formatura em 1823, havendo

sempre dado grandes provas

de talento e de appliuação Inui-

to regular.

Pouco depois, c pelo mes-

mo bispo, foi nomeado profes-

sor de direito canonico, histo-

ria sagrada e ecclssiastica, e

theologia pastoral, bem como

juiz dos casamentos e promo-

tor e provisor d'esta diocese.

Havendo fallecido aquellc

prelado, retirou-se para a sua

terra, onde viveu algum tempo,

gundo se algumas e ficando como simples eccleeiastico,sem

em todas inutilisados os tra- ter ambições de ganancias nem

bolbos feitos. Foi um prejuizo desejos de figurar.

Murmnrio da sua voz

Seccava cm sua garganta.

(Olha a fonte do jnrdimt

Nova canhga que canta.)

As suas mãos tho em cruz.

Cruz da inerte, sobre o peito.

(Ctmetros ramos das arvores

Aceitam. . .Que vivo geito!)

A enterrar, no cemiterio,

Vac por alegres caminhos.

(Cantando, ns avcs festejam

Suas bodas, em seus ninhos...)

 

@remo âimon 7,5

O mais antigo e reputado dos

cremes, para a cutis, é o Creme

simon. Enigil-o em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

ções ou contrafscçóes.

 

Terra morna (cova n abrir-se): '

Febre, amor, frémitos novos... "

A Terra, choca as raizes

Como uma pomba choca os seus ovos.

  

Allelnial Primaveral

(Menino morto a enterrar)

Sepultura: terra verde,

Berço de eterno embalar. ..

_ Pescarias

Tem continuado a aüuir no

mercado grande quantida-

de de pescados vindas do nor-

te. O seu preço éjz't por isso

mais baixo, tirandore algu-

mas por 250 e 300 reis.

...a Ao caes estão ainda

os barcos ultimamente entra-

dos no nosso porto com pesca

salgada.

.a. As marinhas, q'iie o

bom tempo anterior fizera co-

meçarem «a salgan, soii're-

ram um duro contratcmou

:om a chuva copiosa que ca~

hiu ante-hontem ehoje, ala-

Antonio Correa d'Oliveira.

(Do livro novo: Parabotaa)

m

Informação estrangeira
à““
_E

Prisão d'um rei.--A

proposuo do recente attentado con-

tra _o munarcha hespanhol, cont¡

um jornal parisiense: -

«N'uma viagem áGslliza o re

Alfonso XIII, usando d'uma ¡ireroga-

tiva real, entrou só, porque só o rei

tem esse direito, n'um convento de

treiras. Como tinha mandado previa-

mente buscnr a chave, foi elle proprio

quem abriu a orta, fechando-a depois
de ter entra o. Passam minutos e

P) Por ter sabido incompleto no n.° anterior

de novo ublicamos este ndmiravel soneto de Cox:
:ea d'Oliveirs, que é consagrado á morte preme-
tura do estremecido Elhinho do distinto script“
nosso amigo, ar. Domingos Guimaxñq,   



_ do que fôra elle quem dera. extravio à.

' companhia a'l'he-Shefiield-s
teelma-

' lion, e A onso XIII

l

" sistatn ao mais duro e aturado tra-'
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Cortes para vestidos Confecções, modelos completamente no-

.grande novidade em lã e lã e seda.
vos. _

Alta tantazia em Tecidos de seda para Grande sortudo de sombrlnhas em cor'e

vestidos e bluzas.
preto.

Cotins moleza., desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, fichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

5 Lindissima collecção de corte¡ para blu-

n em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sorlido para vestidos c hluzas em crepon,

ptamine. zepliir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

Aclumetis, etc., etc.
Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

_ Completo sortido em alpacas para vestidose Seda pougee c/0,“'60 de largura em todas

mais
as cores, a 500 reis o metro.

Preços de réclame

i
Enviam-se amostras para a província, fran

cas de porte

_________________.________._..
_

.quartos d'hora_ A comitivt¡ real eo sendo favoravel às nações euro-

P°V? 99W““ 1"" r““ '1 "Ind“ (1° “31' pêas. Diz ella, especialmente, que para o mesmo local, alguns agen-

Lvmtn vng se tornando demorada_e _ a. - d . d. . . 6 i d

”protocoloinquhwaelmñmdepom
as dispusiçoes dos tratados c de tes aJu iciarra, a m (e ar caça

a. ma longos quartos d'hora, uma outros compromissos monotonados aos gatunos.

mira vem avisar que o rei não pôde nos protocolos de arbitragem não g' Realisou-se no passado do-

, 35h" ÉOÍQSÊJÊZ::Ânlfsxãadââhgáf isentam somente os terrenos pcs-'mingo uma grande festividade ao

Jum:: “e “para“ às““ meu suuios em _Virtude de concessoes Santo _Antonio, no logar do Estei-

consegue nana¡ perpetuas feitas pelo governo Japo- ro, Avmtes. No sabbado houve il

nm¡- do convonto. . nez ou em seu nome, mas tambor-m luminação á veneziana e a aoety-

N'BBEB “me ° 'ei “Mean“ “n“ os terrenos e os edificios de toda lene, fogo prezo e de artifício. No

a especie construidos ou que po-i dia, arraial de tarde e fogo de bo-

dessem ser construídos sobre ellos, ' necos, abrilhantando esta festa o

não› lhes podendo ser lançados «Centro phylarmonico avintensei».

quaesquer impostos, taxas, enciir- Lavra vivo enthusiasmo

gos ou contribuições além dos ex- n'esta cidade pela tourada que o

pressameute estipulados nas escri- club dos «Fenianos» promove para

pturas de concessão. o dia 20 do corrente. Dia a dia

iiotono, delegado do Japão,cer- vae reunindo novos elementos o

tilicou, antes da assignatura da scn- que chamará grande concorrencia

tença, o seu pleno e absoluto dis- á. corrida.

sentimento com a maioria do tribu- O" A (Cooperativa Karl Marx»

nal, mas esta não attendeu a taes realisa no proximo dia 23 de ju-

protcstos. A sentença prova que se lho uma excursao a. Braga.

pode ser, como é o iinperio japo- o* Ainda não appareceu o ca-

nez, uma potencia intelligente, pro- daver do tresloucado José Victori-

gressista, corajosa e liberal, e, no no, que na quinta-feira passada se

emtauto, não ter sempre a razão lançou ao rio Douro do taboleiro

do seu lado e interpretar erronea- superior da ponte D. Luiz I.

chave para poder demorar-se na. ama-

val companhia das freiras».

Engenhoso e de bom gosto. . .

0 aço “nom-Tem este

nome um aço novo, producto da

.kara-limited», e que tem dado os

- melhores resultados.

Shetiield o o grande centro de

'cutelaria inglesa e por tal motivo

_- a questão dos aços e alii uma pre-

_ occupação constante dos fabrican-

tes, pois as necessidades da indus-

' tria moderna reclamam instrumen-

tos de qualidade superior, que exer-

. pain um trabalho rapido sem que

'se embotem. quebram ou percam
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t Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duososlaçõos do ann0.coll1idas pessoalmente om Pariz. Lyão. Londres o Berlim. por um dos socios

a* Tambem d'aqui seguiram formas de crina enfeitam-se
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92, sua nos CLEBlGOS, se-irexepuone.mi_nm;t 9,23,,

Depositar-10s
da manteigax

nacional extra. fina.

de iloubigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand, fabrico do Ex.“ Sl'. 1050 Diogo Crabral POVO-

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolfi. lide, Vizeu.

Pão de Glutem
x

l nxcnusrvo
Unico para diabeticos.

g

X

X

g

: Perfumarias
l

l

Chá especial, verde e preto.

Sabonete Lavanda, a 100 reis. Champagne, de .lorieph Perner

Sabonete Japonez a 240 reis.
chgênãê/mdme

Agua dentifricn, frasco 300reis. . A' mou-.uxe, garrafa 16600.

Foods-e dontifl-Ico, caixa 200 reis. Boaz' supérhungarrar
a 96.200_

a
frasco reis.

garrafa

PoudI-e de Biz, Special,caixa 400 reis.
' tO 0/u de desconto

Panda-e de Biz, Violette,caixa 500 reis. cxxxxxxo

oie. que dá. o conhãscimento comple- tram em quantidade pumcien.

to e systemntico a terra compre-
_ _

hendendo o solo, o mar a à nthmos- tener_ (life P°de have¡ um desc

phora, considerados como theatro da qumbno causado pelas mem)-

energia. humana., e faz comprehender rea inñueucias exteriores'

as leis que regulam as relações do ho-
_

mem com os :netos physicos que o ro- A fraqueza de um “nha

datam como o auctor das Cltronicas geo-

graphicizs diz com verdadeiro conheci- ser a resultante) (1901'

mento de causa. lã' um 'trabalho ge das chuva¡ na_ epoca das vm.

um interesse gran e, e d'uma gran o . ' . - -

“uma“,
damas, que fazem diminutr a

Pensndo 6 esuripw de forãnãlpo- riqueza saccharma das uvas

der ser facilmente comprehen i o por
_

todos, revellaagrunde sommn de co- ao mesmo tempo que a Per

nhecimentos do seu actor e n sua. ex- centagem das materias coran-

oepcionai com etencin no nesumpto_
- _

O sr. dr. 'ortunnte d'Aimeida e tes e ex“acnvast quer da P0“

um dos mais illustrados, mais sabe- ca edade das cepas que o pro-

dores e mais bemquistos professores duzem_ Nieataa condições, O vi_

do nosso paiz. Nas diñ'erentes escolas
_ _ c_

que cursou, onde e. sua capacidade nha, depms da, tennentaçao_

8° "um“ pu”“te' ”MPM sempre terá necessariamente um fraco

um logar distincto. No lyceu central
. _ _

de Coimbra, onde rege cadeiras de *grau alcpohco, uma. amdez ul-

scienma com uma competencia rara. suñiciente e não terá frescura

desde muito firmou creditos oxcepoio
\ _

naes.
nem corpo. Constitue, em uma

40'

  

     

  

 

  

   

  

  

  

com tulle, Hôrese aves do Pa-

raizo, que se harmonisam de-

liciosamente com a sua trans-

parencia e leveza. A unica ra-

zão que faz preferir as palhas

de phantasia á crina e o preço

elevado d'esta.

Aconselhamos ás nossas

leitoras de uma corta edade,

que deixam ás senhoras no-

vas os chapeus oaprichosos e

de algum modo extravagantes

que acabamos de descrever,

contentondo-se com as formas

simples e modestas que melhor

se casam com os seus rostos

abatidos.

E' na série das toques que

_

deverão procural-as- Fazem- comia?3,TZÊÊÊÉÍÍaÃZÍÊÉÊSofi
l? 'pplavrm um producto de diffi-

se modelos lindos, cuja aba tando,é um compendio de utilidade pal- crl conaepvaçao.
_

Os vmhos chatos são, empnvel, um auxiliar de primeira ordem,

geral, produzidos por uvas e¡-

cessivamente maduras. Sob a

  

 

levantada na frente em diade- cuja acquiaiçào se impõe.

O !ilustrado de Lisbon, estampa no

ma acompanha bem o reage' seu n.° de anfe-hontern o retrato do

 

a sua tempera.

Ora o aço Unor, producto de

_experiencias feitas n'esta ordem de

ideas, corresponde as exigencias da

industria, possuindo as qualidades

especlaes e indispensaveis para que

os instrumentos e ferramentas re-

balho.

D'ahi a fama que o aço Unor

i adquiriu, e especialmente os instru-

mentos, apparelhos e ferramentas

que de tão precioso metal derivam.

Tem a pmpriodade de ser tem-

mente, por vezes, a jurispruden-

cia.

um jornal americano, desejando pu-

blicar um artigo sensacional, teve

a idea extravagante de escrever a

Guilherme ll a pedir-lhe uma colu-

mna de prosa sobre as consequen-

cias da guerra russo-japoneza. A

 

:parado ao ar, sendo a sua tempere

tando d'esta propriedade qualida-

:des com que nenhum outro aço po-

, de rivalisar.

0 mosquitoven
cedor.

_Quando os japonezes celebraram

a victoria de 'fogo com musicas,

^ hymnos, handeirolas, cortejos e ac-

clamações, um violento tremor de

terra arrasou-lhes toda uma região.

Foi, pois, necessario, para o Japão

soil'rer um desastre, que a nature-

ra se mettesse n'isso.

Lembra a fabula do «leão e do

mosquito», que vinha triumphante

cantando a sua victoria quando cáe

_ na teia d'uma aranha onde perde a

vida.
o

Situação criticam-An-

tes de ser o grande compositor que

todo o mundo_ hoje admira, Masse-

' net, para ganhar a vida, foi obri-

gado a acceitar em Paris o logar

de' tiinbaleiro na orchestra_ de uml

theatro dramatico.

Ora uma noite, representava-

se o Napoleão, de Dumas, e o ar-

tista que fazia de imperador não

Ipparecia em
scena.

O regente da orchestra estava

como doido! E os figurantes brada-.

vam: «Viva o imperadorln, mas

Napoleão conservava-se ausente.

Massenet teve então a idea de

fazer um prolongado rufi'o, e esse

rui'i'o, que symbolisava o grande

mysterio da silhouette imperial que

se mantinha ucculta nos camarins,

produziu uma impressão bem me-

lhor que se o infeliz artista tiVesse

apparecido.

0 timbaleiro foi calorosamente

felicitado pelo regente e pelos di-

rectores do theatro. Tinha salvo a

situação!

Gal-anta fel¡z.-Um ri-

co americano, que na pouco mor-

reu n'uma casa de saude de Nova

'York, deixou grande fortuna a uma

enfermeira que, tendo uma linda

voz, todos os dias cantava ao doen-

te as arias mais emballadoras do

seu repertorio. Uma garganta feliz.

0 Japão em cheque.-

0 tribunal de arbitragem da Hays

pronunciou agora sentença no hu-

gio que lhe fora subniettido pelo

Japão e as tres potencias européas:

Allemanha, França e inglaterra, a

proposito da preterição do governo

japones de lançar impostos espe-_

ciaes sobre as propriedades
dos

extrangeiros no imperio do tlikado.

Essa sentença condemna o Japão,

 

e uma resistencia notavel, resul-.

 

Audacioso.-O director do

 

acompanhar o pedido remetteu um

cheque de mil libras para paga-

mento da prosa imperial.

Passado muito tempo _o auda-

cioso americano recebeu uma car-

ta do secretario particular do impo-

rador, devolvendo o cheque e di-

zendo que sua magestade não tinha

tempo nem disposição para se dc-

dicar ao jornalismo.

Pois é pena que sua magestadc

não sinta vocação para escrever

nos jornaes. Era uma linda carrei-

ra. . .e compensadora.

Mala-do-norte

 

PORTO, 9-6-1905.

A romaria do senhor de Matto-

sinhos, cujo triduo termina hoje, é

uma das mais concorridas do paiz

_e uma das primeiras do norte.

A manhã de ante-homem, des-

pontou linda. Um raio de sol aca-

riciante veio annunciar logo aos pri-

Imeiros alvores que o dia seria com-

piacente com os romeiros. A pouco

e pouco o arraial animou-se d'um

grande movimento, d'um extraor-

dinario arruido de gritos, descan-

tes e bailaricos, ao som das 4 an-

nunciadas bandas de musica.

Hontem houve as costumadas

festas na egreja, á noite illnmina-

ções no adro, jardins e frontispi-

cios do templo; ás it) horas quei-

mou~se um profuso e belissimo fo-

go do ar, confeccionado por varios

pirotechnicos de Vianna-do-castello

e Devezas, do Porto.

E' tudo pittoresco, no dia de

'hojez vêr-se as cachopas e os mo-

çns das aldeias que no ultimo dia

convergem ao local da romagem

vindas de longe, as suas danças,

os seus descantes, a sua alegria in-

comparavel.

g' Ha já diñiculilades na pas-

sagem das notas de cinco tostões

por ter terminado o praso para o

seu recebimento. Isto causa trans-

torno ao commercio.

g* Encontra-se n'esta cidade o

digno capitão de artilheria sr. Da-

mião de Menezes, que segue em

serviço de commissão para Africa.

g' A companhia do «Theatro-

do-(iiymnas'wn, de Lisboa, que tem

trabalhado no «Aguian vne ainda

este mes dar algumas recitais a

Vianna do castello, por contraem

do emprezario Figueira Junior.

a“ Pelas auctoridades de Bra-

ga, foram requisitadas á d'esta ci-

dade algumas praças de policia ci-

vil, para a manutenção de ordem

na. romaria do Espirito-santo, no

Born Jesus-do-monte.

       

  

  

  

  

    

   

   

        

   

   

É

Jornal das senhoras

  

ão da .Moda-z'llustmda as

seguintes informações:

«As modificações muito

eeneiveis que tinhamos assi-

gnalado nos chapcus, no prin-

cipio da primavera, accen-

tuam-se cada vez mais.

Passou-se d'un] extremo a

outro: não se fazem actual-

mente senão chapeus peque-

nissimos e altos, cheios de Hô-

res e de fitas, cujos modelos

nos foram fornecidos por Wat-

teau e que nos transportam a

esse seculo XVIII tão reductor

e galante. Os modelossão va-

riadissimos, sendo verdade que

alguns não deixam de ser ex-

travagantes, mas todos ficam

lindamente aos rostos frescos

e assentam muito bem sobre o

rolo de cabellos da fronte que

constitue o penteado moderno'

Em todos se nota o mesmo mo-

vimento que abaixa a fôrma

na frente e a. levanta extrema-

mente atraz ou ao lado, acima

de altas barras cobertas de

Hôres ou de fitas.

Vêem-se tambem muitos

chapeus que tem apenas as

dimensões de um prato. Esses

chapeus usam-se postos mui-

to ao lado sobre uma alta bar-

ra. inteiramente cheia de ñôres

ou de plumas. Na maior par-

te das fôrma n aba é sensi-

velmente mais estreita. na. fren-

te do que atraz, sendo esta

difference ainda accentuada

pelo movimento tão caracte-

rístico que já assignalámos,

que levanta o chapeu a ponto

de lhe dar uma. posição quasi

vertical, o que se obtem por

meio de uma alta barra, sobre

a qual se npplicam grandes

tufos de flores ou rosetns de

fitas de sêda ou de velludo. As

plumas enfeitam, em geral, os

chapeus que são levantados

dos lados. As formas moder-

nas, cheias de phantasia, fu-

zem-se em crina., em palha. de

àrroz e em palha cetim de to-

das as côres, mas é evidente-

mente crina lisa. ou bordada

que tem as honras da estação;

emprega-se na confecção dos

mais elegantes chapeus, em

branco, côr de rosa, azul ce-

leste, lilaz e verde-claro. As

  

  

   

  

        

   

   

 

Esses modelos são, em geral,

cobertos de renda bordada

com caboc/tons, e teem uma

pluma amazona collocada ao

lado. cahindo sobre o cabello.

Um modelo extremamente

distincto e que fica. muito bem

é o toque de tulle branco fran-

zido ou de palha branca, de

arroz, enfeitada com applica-

ções de renda. preta.

Os chapeus de viagem fa-

zem-se muito em palha esco-

cezu enfeitado. com fita de se-

da. As formas de copa redon-

da levantadas ao lado, com

duas compridas penas passa-

das na palha, são muito pra-

ticas e absolutamente elegan-

tes.

Para fazer os laços e as

rosetas que escondem a¡ bar:

ras dos chapeus, empregam-

se fitas de picots, muito flexi-

veis, n.o 60, ou fita de velludo

n.° 9. As Hôres preferidas são

as rosas de Bengala, as rosas

pompons, as rosas côr de rosa,

azues e côr lilaz, que se reu-

nem em tufos, onde se mistu-

ram as tres côres; o muguet,

que se faz em todas as côres,

as campainhas, os botões de

ouro, etc.

As palhas azues de tons

modernos, como o azul Sêvres,

azul faiança, azul alfazema,

enfeitam-se em geral com ro-

sas pompons côr de rosa ou

com rosinhas azues, mas de

varios tons, e fica-se pasmado

do eñ'eito encantador produzi-

do por esa associação de tons

disparatados.

As sementes e os pequenos

fructos, como morangos, gro-

Selhas, franboezas, amores,

ginjas, cerejas, medronhos,es-

tão egualmente muito em fe.-

vor e usam-se misturadas com

grinaldas e folhagem verde.

Nos Chapeu.; elegantes

usam-se muito as aigrettes ou

penachos brancos e pretos e

os tufos de plumas frisados

postas ao lado e collocados

perfeitamente em pé.»

W

Archivo do “Uampeão,,

   

Chroniecs yeagraphiras-N'nma bella

edição du. conhecida casa. ¡França

Amndo»,de Coimbra, appareceu um vo-

lume, novo volume, do illustre profes

sor e distinctissimo homem de scien-

oia, sr. dr. Fortunado d'Almeids..

Contém este livro profundos es-

clarecimentos sob ageographia,scien-

esclarecido professor, a proposito da

publicação d'este livro, prestando jus-

ta, homenagem ao sr. dr. Fortunato

d'Almeida, aos seus talentos e ás

suas qualidades de homem e de pro-

fesuor.

Ao sr. dr. Fortunato d'Almelda as

nossas ielicitações e o nosso reconhe-

cimento pela valiosa oEerta..

á Recebemos mais um n.“ da. i'l

luslraçao portugueza, cujo summario é o

seguinte:

D. José Lourenço da Cost¡ Aguiar.

bispo do Amazonas; o Arco da velha.,

cbronicn do Rocha Martins; Instituto-

bnoteroologico: pavilhão da raiva, pn-

vilhào da. dipneteria, esperand
o o trata-

mento anti-rabico; as «Festas do grau»

em Coimbra: banquete das republicns

confederadas, grupo no Jardim-bots.-

nico, a ñorista, carro da Insinunçào,

passagem do cortejo, personagens his-

toricos, carro das finanças, represen'

tantas das universidades estrangei-

ras, faca. com que foi assassinada D.

Ignez de Castro, livro de D Diniz, D.

Diniz vestido de lavrador, Camões e

Natharcia. deitnndo cartas á. vida, ns

chinellne de D. Ignez, carro dos creue

o Manuel das Bnrbaa com as car i-

deiras, lentes de pharmncia, o no¡ e-

mico José Bnoellnr; lyoeu de Coim-

bra., philisophia, carro das colonies,

enfermeiras do hospital, con tesao,

assassinos de D. Ignez, carro unebre

finanças, errada. types do Minho, etc,

etc.

Asaignn-se na séde de. Empreza,

rue. Formoso, 43, Lisboa e nas esta-

ções telegrapho postues.

0 Secult), o Suppfemsmto humorístico do

Scania e a !Ilustração portugueza podem ob-

ter-se por assignatura em globo pelo

preço escombros-mente reduzido de

93000 reis por anno, 4§500 reis por

semestre, 25250 raia por trimestre, ou

750 reis por mez.

á A Caça.-O decimo fasciculo do

6.*I nuno, que acabamos de receber, é

indubitavalmente um dos mais dis-

tinotoa d'esta formosa publicação. Os

srs. dra. Paulo Cancella. o Henrique

Annchoreta devem orgulhar-se com

justiça do alto apreço em que é tida

a sua. revista, para sustentar a. quai

se não poupcm a sacriñcios o esfor-

ços.

Além de um tanto instructin e

elegante, vem profusamenta illustrndn

com gosto e interesse.

m

0 “Gainpoão.. nos campos

_.___.___
--_----

 

TRATAMENTO DOS VINHOS FRACOS

05 vinhos fracos e os vinhos

chatos não são precisamen-

te vinhos doentes, mas sim pro-

ductos eujeitos a. todo o gene-

ro de alterações. Estas reco-

nhecem-se quasi sempre por

uma mudança de côr, acompa-

nhada de uma ligeira turba-

ção; o vinho acaba de se tur-

var por completo, se, logo no

principio do ataque, se não ii-

zer o tratamento conveniente.

O desapparecimento da limpi-

dez é por consequencia uma

indicação que se não deve des-

presar.

Esta predisposição para as

 

doenças é devida a. que, em

taes líquidos, os varios elemen-

   

     

    

 

  

  

influencia do calor, o assucar

augmentc ao passo que os aci-

dos diminuem. Obtem-se d'es-

tn fôrma vinhos ricos em al-

cool e em extracto, mas po-

bres em acidos.

Estes productos fracos e

chatos devem ser manipulados

com prudencia. As collagens

não devem ser energicas.

As trasfegas devem-se exe-

cutar ao abrigo do ar, a. fim

de evitar oxydações.

Para os tornar mais soli-

dos, devem ser lotados com

vinhos mais sãos, e é esta a

melhor fôrma de tratamento.

A mistura de vinhos fracos

com outros mais alcoolicos,

firmes e faceis de conservar, é

a operação mais logica, com-

tanto que se escolham os ele-

mentos por tal fôrma que pos-

sam harmonisar. Ein alguns

casos poder-se-hão empregar

vinhos que tenham o defeito

contrario.

Quando não se possam fa-

zer estas combinações devem-

se empregar agentes tanicos

ou conservadores.

Dá-se-lhes egualmente al-

guma frescura'aos vinhos fra-

cos e chatos, fixando-lhes me-

lhor a materia córante, addic-

cionando-lhes acido tnrtrico; a

quantidade a. emprcgar varia

entre 50 a 100 grammas por

hectolitro, mas é sempre con-

veniente o fazerem-se ensaios

sobre pequena quantidadede

vinho.

Para evitar, dentro das

medidas do possivel, as más

fermentações, que atacam vul-

garmente entes vinhos, é pru-

dente o acondicional-os em va-

silha¡ bem limpas, méchadas

e sempre attestadas, a. fim de

evitar o contacto do ar que,

favorecendo a fermentação da.

ñôr, contribue mais para o seu.

enfraquecimento.

J. V. Gonçalves de Sousa.

VENDE-SE
MA secretária e uma.

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

   

tos componentes não se encan. quem se pode tratar.



ALBINO PINTO DE MIRANDA JUÍZO ”Elm“

 

Rua Direita AVEIRO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-

tação do caminho de ferro.

l 

  

, Aveiro Porto

Americano, a excellente marca X Ray! 35325 36220

r r n X vermelho 35200 36000

 

No mesmo estabelecimento: vinho de Buceilas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o ii-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

leo que forneça. Nada de auxiliar monopoiios.

WHITEZÂIAR LINE
Servico combinado! com a Empre'za insolana

de Navegação

PARA NEvv-YORK

0 Vapor ROMANIC de 11:400 tonelladas

   

Pára. em Ponta-delgada em 26 de

junho, recebendo ali os passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor M]-

em 20, com bilhete directo de

1.“, 2.* e 3.' classe.

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud

Caes do Sodré 84-2.“ .

R. M. S. P.

_. MALA REAL INGLEZA

 

PAQUETES cosiii-:Ios A SAHIRI'DE LlSBOA

NILE, Em i9 de Juuiio

Para Teneritfe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em 3 de JULiio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

  

A BORDO IU¡ CREADDS PORTUGUEZES

Na agencia. do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches a vista da planta dos paiuetes, mas para

isso recommendamos muita =tntecedencia.

COMARCA ' DE AIIEIAA

Editos de 30 dias

FLO juizo de direito (“lu

da 1 ' vara civel do Por~

to, escrivão Gonçalves,

e na justificação para

habilitação requerida. por D.

Maria Luiza Basto de Azeve-

do Campos, auctorisada por

seu marido Emilio Cesar de

Azevedo Campos, da cidade

do Porto, com citação e till'-

diencia do Ministerio publico

e edital das peasôns incertos,

correm éditos de 30 dias a

contar da 2.a publicação d'es-

te snnuncio, a citar as pes-

sôas incertas que se julguem

com direito a. oppor-se a que

a justilicante sejajulgadn uni-

ca e universal herdeira de sua

avó D. Maria 'Balbina Dama-

zio Basto, que tambem uzou

o nome de Dona Maria Balbi-

na Damazio, moradora, que

foi, na rua de Fernandes Tho-

maz, freguezia. de Santo Il~

defonso, da cidade do Pci-io,

fallecida sem testamento, no

estado de viuva de João José

da Costa. Basto, no dia 2 de

abril proximo passado, e assim i

pessôa legitima para haver a

herança e ser habilitada unica

e universal herdeira de sua

dita avó, na qual herança¡

se comprehendem os bens se-

guintes:

Trez inscripções de assen-

tamento da junta de credito

publico,cada uma do valor no-

minal de 5002000 reis; com oii

n.“ 54:889, 65:28] e 64:283;

onze obrigações prediaes d'as-

sentaniento da «Companhia

geral do credito predial portu-

guez›, cada uma do valor no-

minal de,90:000, com os n.os

97:806 a 97:816 do juro de

5 0/0; um titulo de acções do

Banco de Portugal, cada uma

do valor nominal de 100:000,

com os ii.“ 53:996 a 54:000;

39 obrigações da camara mu-

nicipal do Porto, cada uma do

valor nominal de 90:000 reis.

com os n.“ 5:754, 9:543,6:544,

8:348 a 8:367, 13:683 a

13:686, 15:910, 18:141 n

18:144. 251822 a 25:825 e

' 28:37] a 28374; 16 acções

PBEVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueies d'esta _bomria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessô'zs de. probidude e credito, eXIgiiIdo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & REJMSEY

o tambem o nome da Companhia MALA REAL 'INGLLZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY*

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.

.XOXÓXOOÓOOOOXÓXÔXOXO~+

FUNDIÇAO ALLlAllÇA DAS DEVEZAS

E

SERÊALEIERIA hiECIIAN1CA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya

  

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tanto cm ferro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: Iiiaciiinas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressão para agua, ditas

systems gaylot para trasirgar Vinhos, preusus de todos os nuns aper-

feiçoados systcmas para cxpremer bagaiços dc uvas, 'dSriill'i coiiioprcu-

sas para azeite e galgas para o mesmo lliUllO apvriuiçoudzis; LiiAli-

RUAS sysieina Borbon inuuo aperfeiçoinliis c (lc iodos uull'os diversos

types; ENGENHOS para tirar agua de poços pura regar, t'lll lllV'Jl'SUS

ostos; ditos de cópos, estuiica-rios; curitiguiiorcs 'para iii'us com_ cy-

di'os dc madeira e diversas outras inaclunas ogro-.plus c iiidUSlrl'dCS

Portões, grudeaineutos e saccadas ou iiiarquizos, c tudo mins que por-

tence a fundição, sctTülhOt'm e lOl'iiOã inccliuuicos _

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto i'i ingle-

za, estaubiidii, como á portugucza e à ;ii-spmiiiola, (lc pernas, forros de

bruuir a vapor, ditos de azn, copeadoros paira cartas, clc, etc.

Alem destas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos.
.
e
x
e
n
x
e
x
o
x
o
x
o
x
o
x
o
x
o
x

mais ¡econbecidos resultados, taruras para milho, debuihadoras, etc.

Preço¡ muitoecouomicos.

 

do Banco Alliuiiçn, cada liiiiu

do valor nominal de 1002000

reis; com os ii." 62303, 203144

a 20:453 e 23:7241- a 23:729;

18 acções do Banco Commer-

cial do Porto, cada uma do

valor nominal de 100:000 rs.,

com os n.os 45:970 n 45:987;

tres acções da «Companhia de

laniñcios de Lordello», cada

uma do valor nominal de.

5002000 reis, com os n.“

32, 39 e 47; sete acções do

«Companhia fiação de Crestii-

mzu,cada uma do valor nomi-

nal de 1002000 reis, com os

n.“ 123, 24.4, 135 e 1:046 a

1:049; oite acções da Compa-

nhia «Ficção portuense», cada

uinn do valor nominal de

100:000 reis, com os n.“ 343

a 340' e 3:667, a 3:670; um

certificado com o n.a 557 do

Banco Commercial do Porto

relativo a 26 acções da «Nova

companhia utilidade publica»,

e um predio que se compõe de

uma morada de casas, sitas na

na rua de Fernandes Thomaz,

da cidade do Porto, com o n.o

381, a confiiiar do norte com

a mesma rua, do sul com Jo-

sé Ferreira de Mattos Carnei«

ro, do nascente com Augusto

da Costa Basto e do poente

com D Guilhermina da Puri-

ficação Freitas Velloso; e co-

;uo tal fazer registar em seu

favor u transmissão do predio

c nverhar em seu nome os pa-

peis de credito, para que o

façam na terceira audiencia

posterior á accussçâlo da sita-

ção, que terá logar na segun-

da. depois de findo opraso dos

éditos, sob pena de revelia:

As audiencias d'nqnelle

juizo fazem-se ás terças esex-

tas-feiras de cada semana, no

tribunal judicial, sito á rua dc

de S. João Novo, da cidade

do Porto, por dez horas da

manhã, não sendo dias santi-

ticados ou feriados, porque,

em tal caso, se realisam nos

dias iinmediatos á mesma ho-

ra e no mesmo local, se não

forem tambem santiticados ou

feriados.

Aveiro, 12 de junho de

1905

Verifiquei

Ferreira Dias

O escrivão,

Francisco Marques da Silva.

'ANNUNÚÍ
ENDE-SE um excellente

«dog-can e um bom ca-

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

João Augusto Monteiro, na

rua das Matinhos, no Rocio.

Está encarregado da veiidii o

sr. Miguel Ferreira d'Aranjo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractar.

JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVElBO

ARREMATAÇÃO

ELO Juizo de direito da

cimiarca de Aveiro e car-

torio do escrivão do 2 °

. odioiu Barbosa de Maga-

lhães, por deliberação do con-

selho de familia e accordo dos

interessados nos autos de de-

visão e demarcação por ap-

pcnso no inventario de meno-

res a que se procedeu por fal-

leciiuenio de Clara Maria de

Jesus, moradora que foi na

Gafanha e a requerimento de

Conceição Pedro e marido An-

tuiiin (falleiro c outros, todos

da Gafanha, vão á praça no

dia 2 do proximo niez de ju-

lho, pelas 11 horas dainanhã,

á porta do Tribunal judicial

il7estn comarca, sito 110 largo

Municipal, em Aveiro, para

serem arrematados por quem

mais oii'erecer sobre o seu vu-

lor, os seguintes predios per'

tout-entes no casal:

Uma terra lavradivi, sita

na Callc-dn-villa, na Gafanha,

no valor de 200:?)000 reis.

Um pousio, da Areia, da

Gafanha, no valor de 20033000

reis.

Um ourto pousio no mes-

mo sitio da Areia, da Gafa-

   

nha, no valor de 20093000 rs.

Todos estes predios são li-

vres e allodiaes.

E toda a contribuição de

registo e as despezas da pra-

ça são por conta do arrema-

tante.

Pelo presente são citadas

qunesquer pessôus incertss,

que se julguem com direito ao

producto da arrematação, para

n'elle o deduzircm sob pena de

revelia.

Aveiro, 7 de junho de

1905.

VEHlFiQUEI-O juiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 23 olilclo

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

TRINDADE a FTLIIos
X AVEIRO x

TlllllilPll &É; i ALLRIGIIT

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricuntes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oiii'cina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugnm-ae bicycletee.

Houdini.: PALMAS

   

?t

   

        

  

  

 

   

   

   

    

VENDE-SE
predio da esquina, em fren-

te ao chaf: riz do Espirito-

sunto, com pavimento ter-

reo e primeiro andancom com-

modos sufiicientes para iiunie

rosa familia, e grande quintal

com grande numero de arvo-

res de fructa.

Quem pretender queira di-

rigir-se a Abel Augusto de Pi-

nho, á rua do Gravito, chalet

junto ao «Asylo-escolm. Avei-

Colonial Oil Company

Precos correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

  

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . -

Petroleo russo, caixa do 2 la-

laê. . . . . c o

3,3150 8.1075

86005 2.5925

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

PIRULITUS

  

OÃO Baptista Garcez,

proprietario da «Fabri-

ca de pii'olitos de Al'iiellatl'.

participa ao publico ein geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já, a fabricação da deliciosa

bebida, que é sem duvida o

melhor e mais inofiensivo re

galo dos encalinados.

Venda de propriedades

na ria '

0 dia 25 de junho, pelas

11 horas da manhã, na

Quinta d'Apresentnção,

em Aveiro vender-se-hão em

arrematação particular:-Uma

quarta parte da Ilha. do Gai-

voiinho e uma decima sexta

parte da Ilha Monte Farinha.

Antes da abertura da pra-

ça serão publicadas as condi-

ções da arrematação.

Para as emprezns ty-

pographioas e de on-

cadernapão

NVINOIAS, Aveiro, hn para

vender, em excellente¡ oondioçõe- por-

que eltào novos e trabalhando com

inexoedivel perfeição:

Uma machine de improuio, MA-

RINONI,parn o formato do meunojor-

nal, com leque automatico, meu¡ ,de

marmore, (etc.

Um cotello para papel e cartão,

com 2 registos;

Urna perfuradôra de braço sobre

men de mogno, de 0“',37;

Uma minervn para obras de re-

mendngem em formato do papel al-

maço.

'Uma machinilha de ooser livro¡

com colei-iate¡ de arame.

Garante-Ie o born estado e o ex-

cellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são de fabricação allemã, e

que se vendem unicamente pelo facto

de Ie terem adquirido outros pari¡ tra-

bolbos de maior monta.

Dirigir às mesmas omoinnl.

Tititi!“ _

SALSIEAARIA
Eduardo (É 0.'

Situado no mercado

«Manuel fírmino»

s donos d'este novo laliio con-

vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrabaldes a

visuarcin o seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimeii-

lo de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

 

as r: omcinns typogrnphicns

  

Vacca de 1.' classe, k, 220 240

Dita › 2.' r n 200

Vilella › l.a n › 320

Dita A 2.“ b n 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assun como murcellas, chou-

riços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebeni-sr. I

eucommendas e dBSint“liii.iI-.~it em“

caminho de forr I .~.'› com .augeneuiu

detranqwl . -

Eduardo ü'

BRONCHITE COM

  

   

   

   

    

   

    

  

 

   

   

   

   

   

  

  

   

    

 

   

  

 

    

   

  

  

  

   

 

  

   

 

  

   

   

  

  

  

  

   

  
  

   

  

 

  

 

    

   

    

    

  

  

  

sr. João José Zebendo

O sidente no estação do

Jardim (estrada do forro

Cantagallo) dirigiu aos conheci '

commerciantes no Rio de-janeiro, '

srs. Silva, Gomes da 0.', deposit¡ I;

do Pciiowl de Cambará do sr. Sour.. w

rei, o documento abaixo que traduz

gratidão d'aquelle cavalheiro para » r

o auctor de tão benedco peitoral: ;

1111.“”- srs. Silva, Gomes à; l -

drOguistas no Rio'de-jnneiro. - : ,

mais de cinco annos que eu sod'ria

uma iii'michílc, acompanhada de

ptyses, que não me deixava dor A,

noites inteiras, havendo dias de l -I

çsr mais de meia garrafa ds sangue

«Recon-i a todos os medicos d' w I

to municipio de Cantagalio, já, l A;

gosto nem forças para cuidar do u

nha lavoura; não tiuba nenhuma n"

perançu da minha existencia por mid

to tempo, apesar de nào me talt A o

recursos a bom tratamento.

«Por milagre do Deus, um aml .

e negociante d'este logar, nào quer_

do que eu deixasse meus innocen "

filhos por crear, aconselhou-mo o r Â

azul de Camburi, e eu,sem ié em me I

nenhum remedio me pôr bom, resol

us esse negociante me mandasse U

da casa de v. 3.“. 0 vidros para › .

erimentar e, tindos elles,já dorm"

em, cessnudo de todo os oscar

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e coti-

tinuei até terminal-os, e, graças

Deus, acho-me hoje 'completamen

curado.

«Agradeço a v. s." e peço~lhes pa '

publicaram este, a beiu da humanidv

de soil'redora. Ao mesmo tempo, p Í

a Deus pela saude, prosperidade e '

licidade do auctor de tào grande e p u

digioso remedio, o sr. José Alvares I .

Sousa Soares.

João Jose Zabendo.

(Firms reconhecida)

_+-

0 Peitornl de Colab-ri,un é 0 ln

lhor remedio para as all'ecçóes pul I

nnrss, broncliites, coqueluche, asth '

rouquidño, e qualquer tosse, tem o s I

Deposito-geral no ¡st-b. indu-tr' 4

pharmaceutico SOUZA SGAN”, x

Sta. Catherine, l491-Porto.

Depositario ein Aveiro-Alquo “

bim, Manuel Miu-ia Amador. I

1,5000 réis

a 900 'n

1 Frasco

3 Frascos

6 s 8850 p

12 n n. 800 I

PHIMUS INTER PARES

Nas constz'pações, bro

tea, ronquidões, asthema, fosses,

coqueluche, influenza e n'outro r'

incommodos dos orgãos respi

ratorios, nenhum medicameu I

merece melhor aquellu epigr .

phe de que os Saccharoli

des d'alcatrào,composto,;

vulgo, “Rebuçadosmilw

grosos“. .

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de inuumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que,

elles não continuem a ser, co-

,nio sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo sílir-I

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHAltMACIA oriiENTAL-s. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

230 reis.

  

Novo horario dos cantinhos Ile loiro

Um pequeno folheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa c Lisboa ao Por-

to, a lei do scllo e outras indicações de

interesse publico, proprio para trazer _

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leitão», rua

dl' José Estevam; «Havanezam na rua

dos liloi'çiidores; «Veneziano» aos Ar-

cos; «haja-do-povo», á rua Direita; -Elí-

te-iiveireiise», às ruas Mendes Leite e

Mcrcadores; e ua :idiiiinistraçào do Cam-

peão das províncias, Aveiro.

lírcço 30 rvis. Polo correio, 35 reis.

”CASA DE CAMío_

RRENDA-SE uma nas im-

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações n'esta redac-

ção.

. íâãtí
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